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A hemosedimentação em animais domésticos aparece com o
veterinário francês Césari, em 1913 (citado por BARBIER e al) (1)
fazendo observações sobre anemia do cavalo e dando uma técnica para
a hemosedimentação (2), técnica que foi modificada mais tarde.
A seguir, segundo RODRIGUEZ (3), e MAREK (4), foi estudada na
anemia infecciosa do cavalo e as escolas de veterinária de Berlin e
Viena demonstram não ser especifica a hemosedimentação. Refere
também RODRÍGUEZ que HUERTA e IGUAL estudam essa prova na durina
e no morno.
Depois destes trabalhos, maior número de observações foram
feitas e melhores técnicas adotadas na hemosedimentação do cavalo;
assim DUKES (5) cita trabalho de Hammersland e colaboradores que
acharam como média normal de sedimentação 18 mm. por hora,
enquanto que em cavalo com anemia infecciosa a média foi de 26 mm..
Simms, também citado pelo mesmo autor, considera 1 a 4mm. por hora,
como normais em cães, enquanto que na cinomose, em envenenamento
por Salmon e na prenhês a hemosedimentação aumenta.
Outras espécies como a caprina, ovina e bovina foram objeto
de menor estudo e acreditamos que o principal motivo seja a lentidão
da hemosedimentação nestas espécies. FERGUSON (6) estudou a sedi-
mentação em vacas e encontrou como média normal 2,3 mm. em 7
horas, tendo considerado 4 mm. como patológico; ao mesmo tempo
assinalou o possível valor prático da hemosedimentação, facilitando
o diagnóstico e o prognóstico, em doenças de bovinos.
Em ovinos, HOLMAN (7), fazendo estudos hematológicos, refe-
re-se à hemosedimentação, pelo aparelho descrito por SHUFFLEBOTTOM.
NOSSAS OBSERVAÇÕES
Nosso trabalho tem por objetivo evidenciar a importância da
hemosedimentação em bovinos e indicar sua possível aplicação prática
como meio semiológico; adotamos o aparelho de Westergren, de uso
corrente na hemosedimentação humana. Respeitamos sempre os cui-
160 Rev. Fac. Med. Vet. S. Paulo — Vol. 3, fasc. 1-2, 1945
dados técnicos indicados por KOLMER (8-9), CORONA (10), FISHER (11)
e KRACKE (12) e controlamos o número de hematias o qual, em nossas
provas, apresentou uma variação de 5.000.000 a 9.540.000 por milíme-
tro cúbico de sangue, com uma única excepção em que encontramos
16.340.000 (animal n.° 3).
A temperatura da sala, durante as provas foi mantida entre
mínima 16,5°C. e máxima de 25,5°C.
A aglutinação rápida para brucelose foi negativa em todos os
casos.
As leituras foram feitas na l.a, 6.a, 12.a, 24.a, horas após o





















































































(*) Para este animal uma segunda hemosedimentação realizada em temperatura ambiente mais
elevada, acusou uma leitura de 3 mm. em 24 horas (ver adiante).
Procuramos determinar quanto tempo, após a colheita de sangue
a hemosedimentação poderia ser iniciada sem apresentar uma modi-
ficação significativa ao fim da vigésima quarta hora, pois considera-
mos que o tempo decorrido após a colheita de sangue e o início da
prova é um fator de grande importância prática, fundamental em
veterinária, porque em rarissimas ocasiões pode-se iniciar as provas
imediatamente após a colheita da amostra de sangue, principalmente
na clínica de bovinos, quase sempre realizada em pontos mais ou menos
distantes e sem recursos de laboratório.
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As provas com o animal n.° 1 (vaca), que clinicamente nada
apresentava de anormal capaz de influenciar sobre a sedimentação
sangüínea, mostraram que a sedimentação iniciada após, uma, duas,
três, quatro e seis horas depois da colheita do sangue deram leitura
constante de 2 mm. ao fim da vigésima quarta hora.
O animal n.° 2, novilha clinicamente sã, nas provas realizadas
imediatamente depois e com seis horas após a colheita do sangue, deu
a mesma taxa de sedimentação ou seja lmm..
Os três seguintes casos: o n.° 3, um tourinho; o n.° 4, um
bovino adulto, castrado comportaram-se do mesmo modo; assim como
o n.° 5, vaca que pela anamnese sugeria um processo do aparelho loco-
motor, porém o nosso exame clínico nada revelou de anormal no dia
da colheita do sangue para a hemosedimentação e realmente a taxa
de sedimentação sangüínea se enquadra perfeitamente dentro da nor-
malidade dos nossos casos.
Com estes poucos casos parece não haver modificação apreciá-
vel na hemosedimentação de bovinos executando a prova seis horas
após a colheita de sangue.
Em uma de nossas provas tivemos ocasião de observar (com
o animal n.° 1), variações na taxa de hemosedimentação possivelmente
devidas apenas à temperatura ambiente, pois com mínima de 19° C.
e máxima de 24° C. a taxa foi de 3 mm. e de 2 mm. com mínima de
16,5° C. e máxima de 20,5° C, ao fim de 24a hora. E' certo entre-
tanto que a diferença foi muito pequena, considerando o número
absoluto.
A cifra encontrada por nós nestes casos normais foi muito
baixa, mas evidentemente seria de se indagar se as modificações pato-
lógicas poderiam ter um real significado. O quadro II esclarece essa
pergunta.
QUADRO II
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Animais, portadores de processos patológicos diversos, apresen-
taram uma hemosedimentacão significativa com a leitura ao fim da
24.a hora, sendo iniciada a prova 6 horas após a colheita do sangue:
ANIMAL N.° 29: vaca com mamite crônica e metrite purulenta
crônica, não apresentou uma hemosedimentacão significativa em 24
horas, isto é foi apenas 4 mm..
ANIMAL N.° 28: vaca com vaginite crônica e lesões necróticas
extensas nos 4 espaços interdigitais (frieira) e em franca evolução
como tivemos oportunidade de observar com nossas sucessivas visitas;
este animal apresenta um aumento sensível na hemosedimentacão:
assim, em datas diferentes, apresentou 6 mm. e 12 mm..
ANIMAL N.° 23: vaca com metrite, cuja hemosedimentacão foi
de 9 mm., taxa bastante significativa.
ANIMAL N.° 22: vaca no período final de gestação que revelou
um aumento mínimo, dando 4 mm. em 24 horas.
ANIMAL N.° 16; esta vaca constitue um exemplo bem evidente
de que a hemosedimentacão tem valor semiológico na evolução de casos
clínicos: a l.a prova deu apenas 3 mm., com o sangue colhido no dia
em que o animal apresentou uma diminuição sensível na produção
de leite e nossos exames, clínico e de laboratório, não revelaram mami-
te, embora o leite tenha apresentado uma reação alcalina; mais tarde,
uma nova prova deu 8 mm. e os exames clínicos e de laboratório reve-
laram uma mamite aguda e uma outra prova feita algum tempo
depois, ainda apresentava hemosedimentacão de 8 mm. na 24.a hora,
demonstrando que o processo se manteve estacionário.
Acreditamos assim que da primeira vez a prova foi realizada
no momento inicial do processo de mamite e nas outras vezes as pro-
vas coincidiram com o processo em evolução.
ANIMAIS N.OS 26 e 27: são vacas representando casos de mamite
clinicamente crônicos e revelaram 12 e 7 mm. respectivamente.
ANIMAL S/N.°: é uma vaca, retirada de um rebanho em
que exames "post-mortem" parecem sugerir o diagnóstico de "Entéqué",
este animal, ao exame clinico por nós feito, revelou uma cardiopatia,
possivelmente uma miocardite e uma nefropatia provavelmente
uma hidronefrose, além de numerosos, abcessos cutâneos conseqüen-
tes à infecções bacterianas sobre pontos previamente lesados por larvas
de Dermatobia; este animal apresentou 5 mm. ao fim da 24.a hora.
Devemos mencionar uma possível causa de erro nas provas de
hemosedimentacão quando os animais estão sujeitos a tratamento com
injeções endovenosas de solução hipertônica de glicose, assim: um
bezerro, com diagnóstico de necrobacilose, teve sua hemosedimentacão,
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feita antes de qualquer medicação, igual a 4 mm. em 24 horas; não
consideramos normal esse resultado embora não tenhamos provas em
bezerros normais, mas sabe-se que a hemosedimentação é quase sempre
menor nos jovens; além disso este mesmo animal, mais tarde, quando
praticamente curado, deu apenas 2 mm., administrando 20 cm3 de
solução de glicose a 50%, endovenosamente, durante 10 dias e colhen-
do sangue 12 horas após a última injeção verificou-se uma sedimen-
tação de 5 mm. e deixando de administrar a solução de glicose durante
7 dias observamos apenas 2 mm. em 24 horas.
Seria de se indagar qual o tempo necessário para o retorno da
hemosedimentação à normalidade, após a última administração de gli-
cose hipertônica e se outras soluções, também hipertônicas, manifes-
tam o mesmo efeito.
RESUMO
Em observações preliminares os A.A. encontram 1 a 3 mm.
como taxa de hemosedimentação normal nos bovinos, pelo aparelho de
WESTERGREN.
A hemosedimentação iniciada 6 horas após a colheita de sangue
não traz uma modificação significativa na leitura ao fim da 24.a hora.
Mostram os A.A. modificações da hemosedimentação em alguns
casos patológicos e de gestação além da provável influência de solução
hipertônica de glicose, quando administrada aos animais antes da
colheita do sangue.
SUMMARY
In preliminary tests the authors, using WESTERGREN'S apparatus,
found 1 to 3 mm. as normal rate of blood sedimentation for cattle.
The blood sedimentation, begun 6 hours after the collection does
not bring any change of importance in the result of test reading
after the 24th hour.
The A.A. point out changes of blood sedimentation in some
pathologic and pregnancy cases, besides probable influence of hiper-
tonic solution of glucose when administered to the animals before the
collection of blood.
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